
 
 

 
 

Belo Horizonte, 27 de abril de 2017.                                                                        Circular nº     /17                                                   
 
Senhores Pais, 
 
Estamos ouvindo falar, através de vários meios de comunicação, sobre o jogo da “Baleia Azul”. No 
primeiro momento, nos assustamos e apavoramos, com receio que o nosso filho possa ser uma 
vítima deste jogo perverso. 
  
A psicanalista Ana Suy, que escreveu sobre o jogo da “Baleia Azul”, nos faz um alerta: “Pais, é de 
extrema importância que a gente fale com nossos filhos adolescentes. Não sobre o jogo da baleia 
azul, ou sobre o GTA (videogame superagressivo) ou sobre a série 13 reasons Why, mas sobre coisas 
da vida. Sobre o vizinho, sobre a matéria do jornal, sobre o filme que passou na tevê, sobre 
propagandas, trivialidades, sobre qualquer coisa”. 
 
Queridos pais, precisamos ouvir, falar, conversar, cuidar e principalmente, estar atentos aos nossos 
filhos. A maneira como chegam em casa e se comportam, onde vão e com quem frequentam, a 
convivência com a família, pois eles são seres humanos preciosos a quem amamos verdadeiramente.     
 
 
Atenciosamente, 

 
Maria Cláudia Leão  

Diretora        
 
 


